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Biogás, remoção, desempenho  

Resumo 

 O trabalho foi realizado a partir de uma remoção 

de CO2 do biogás, por meio de uma coluna de lavagem 

com água recheada com anéis de Rashing de vidro e 

verificou-se a sua eficiência. 

Introdução  

O biogás é constituído, principalmente, por 

metano (55-65%), gás carbônico (30-45%) e vestígios de 

sulfeto de hidrogênio (H2S) e frações de vapores de 

água (KAPDI et al., 2005). Ele possui quantidade 

significativas de metano, sendo visto como um 

combustível atraente, sendo, portanto, necessário a 

remoção do CO2, pois reduz o poder calorífico do 

biogás. Essa remoção é realizada por absorção em água 

devido ao baixo custo, robustez, segurança e a fácil 

regeneração do solvente. 

Material e Métodos 

       Materiais: Biogás e Solução de Fe/EDTA 

Resultados Obtidos 

.           Avaliação do processo de remoção de CO2 
 

A Figura 1 relaciona a porcentagem de CO2 após 
lavagem com água. Como observado, na coluna de 
oxidação já ocorre uma pequena remoção de CO2 do 
biogás,  verifica-se uma variação de (13,3 ± 0,5 %) na 
absorção física de CO2 na solução de Fe/EDTA, devido a 
absorção física  de CO2 na água. 
 

 
 
Figura 1 – Porcentagem de CO2 após lavagem com 
água, variando a vazão de 400 a 1600 mL/min. 
 

Apesar das condições operacionais da coluna de 
oxidação serem iguais para todos os ensaios, verifica-se 

que há uma variação (13,3 ± 0,5 %) na absorção física 
de CO2 na solução de Fe/EDTA,devido a absorção física  
de CO2 na água.  

Com relação a remoção de CO2 na coluna de 
lavagem, verifica-se que quanto maior a vazão de água 
maior é remoção de dióxido de carbono, de acordo com 
a Figura 2, sendo a melhor condição a vazão de 1600 
ml/min. 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 – Eficiência de remoção de CO2 da coluna de 
lavagem. 

Avaliação do poder calorífico 

 O aumento da porcentagem de metano no 
biogás, causa um aumento no poder calorífico do 
mesmo. A composição máxima de metano foi de 95,7% 
com poder calorífico de 9,47kWh/m3. Este biogás final 
apresenta um ganho de 18% no seu potencial energético 
com relação ao biogás inicial. 

Conclusão 

Conclui-se que é possível obter um eficiência de 
remoção de CO2 de 92%, para uma vazão de 1600 
mL/min. Correspondendo a um biogás final com 
composição de 95,7 % de CH4, 1,1 % de CO2, 2,4 % de 
N2 e 0,3% de O2. Este biogás possui um poder calorífico 
de 9,47 kWh/m³, representando um ganho de 18% no 
seu potencial energético com relação ao biogás inicial. 
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